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RESUMO: A relação entre os humanos e as plantas medicinais têm raízes profundas na 
evolução humana, servindo como um remédio de longa data para doenças. Esta análise tem 
como objetivo explorar a relação entre o uso de plantas medicinais, a demanda por esses 
recursos e o conhecimento tradicional dos habitantes de Macapá-AP. Um questionário foi 
utilizado para obter informações sobre o conhecimento que orienta o uso das plantas, 
incluindo aquisição, cultivo, métodos de uso e finalidades. A pesquisa destaca espécies de 
plantas comumente utilizadas, motivações para consumo, fontes de informação, métodos de 
aquisição e finalidades. Os resultados ressaltam os ricos conhecimentos e práticas tradicionais 
do povo amapaense e revelam a persistência dessas práticas no cotidiano e na sociedade. Esta 
persistência é evidente não só através da tradição, mas também através do conhecimento 
simbólico e científico, demonstrando a relevância contínua destas práticas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A relação entre o ser humano e as plantas medicinais é intrínseca à evolução da 

humanidade, pois as plantas têm sido companheiras ao longo do processo evolutivo do nosso 

planeta (SILVEIRA, 2021). Desde os primórdios, diversas culturas têm se utilizado desses 

seres vivos com o objetivo de controlar e combater doenças e enfermidades. A pesquisa 

avançada e o aprofundamento nas propriedades medicinais das plantas têm revelado que, 

embora muitos desses conhecimentos tenham suas raízes em práticas empíricas, existe uma 

base sólida sustentando suas propriedades terapêuticas. Como afirmado por Aguiar (2013), a 
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investigação científica contemporânea tem desempenhado um papel crucial ao valorizar os 

conhecimentos das comunidades e compreender os mecanismos pelos quais as plantas 

medicinais exercem seus efeitos benéficos. Essa conexão entre a tradição e a ciência destaca a 

riqueza do conhecimento acumulado ao longo do tempo, enfatizando a importância de 

integrar saberes ancestrais com abordagens modernas (ZENI, 2017; COSTA, 2013).  

A valorização das plantas medicinais não se limita apenas ao seu potencial curativo, 

mas também abrange aspectos culturais, ambientais e econômicos (BRUNING, 2012). Muitas 

comunidades ao redor do mundo reconhecem não apenas o valor terapêutico das plantas, mas 

também a importância de preservar ecossistemas que as sustentam. Esse entendimento 

holístico fortalece a interconexão entre a natureza e a saúde humana, proporcionando um 

quadro mais abrangente para a compreensão e promoção do uso sustentável de recursos 

medicinais (VEIGA JUNIOR, 2005). 

No estado do Amapá, situado na região da floresta amazônica, a riqueza da 

biodiversidade se destaca como um ponto importante para se analisar, pois oferece uma ampla 

variedade de plantas medicinais. A vasta diversidade do ecossistema na região contribui para a 

existência de espécies com propriedades terapêuticas distintas, atendendo a diversas 

necessidades de saúde (COSTA, 2013).  

A interligação entre a comunidade amapaense e as plantas medicinais vai além de 

simples práticas de cura, representando uma profunda conexão com o ambiente natural. O 

conhecimento tradicional, cuidadosamente transmitido de geração em geração, ressalta não 

apenas a eficácia terapêutica das plantas, mas também a importância cultural que esses 

recursos vegetais têm para as comunidades locais (GADELHA et al., 2013).  

O objetivo do trabalho foi analisar como as plantas medicinais são integradas nas 

tradições culturais amapaenses, levando em consideração não apenas sua eficácia terapêutica, 

mas também o significado simbólico e as práticas culturais associadas a esses recursos 

naturais. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa quantitativa, que segundo Silva e 

Menezes (2005, p. 20) “considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em 

números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las” com principal foco a análise 

do consumo de plantas medicinais.  
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Diante desse cenário, realizamos uma pesquisa utilizando um questionário abrangente, 

que incorporou tanto perguntas abertas quanto fechadas, junto aos residentes do município de 

Macapá, no estado do Amapá. Com objetivo de investigar o uso de plantas medicinais pela 

população local, bem como seu conhecimento sobre essas plantas para fins medicinais, a 

presença de cultivo em ambientes domésticos e os locais de obtenção das mesmas.  

Foram 21 participantes, que responderam perguntas abertas abrangeram temas como 

idade, profissão, tipos de plantas disponíveis, objetivos do uso dessas plantas e a fonte de 

informação sobre seu uso medicinal.  

Para as perguntas fechadas como critérios tivemos perguntas binárias e de múltipla 

escolha, as binárias concerne à escolaridade, gênero, renda familiar, se já foi feito o uso de 

plantas e se há plantas em seu domicílio. As de múltipla escolha envolvem variadas opções 

sobre: modo de obtenção, motivo do uso de plantas, qual parte é utilizada, a frequência de uso 

e modo de utilização.  

Os dados obtidos foram tabulados por meio do Excel para a geração de gráficos, para 

o fornecimento de dados relevantes na pesquisa “Uso de plantas medicinais pela população 

dos municípios de Laranjal do Jari e Macapá-AP” como parte importante para a execução das 

atividades e do subprojeto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Conforme apontado por Veiga Junior (2008), ao contrário de outros países, como os 

EUA, o Brasil ainda apresenta uma lacuna significativa em pesquisas e estatísticas referentes 

aos costumes e métodos relacionados ao uso de plantas medicinais. Essa lacuna é ainda mais 

evidente no estado do Amapá, inserido no bioma amazônico, onde a discussão sobre a 

incidência do uso de plantas medicinais na literatura é escassa. 

 Com o questionário aplicado ao pequeno grupo de amostra da capital Macapaense, ao 

perguntar sobre o uso de plantas medicinais, 100% dos entrevistados afirmaram que utilizam 

plantas medicinais. Isso traz à luz uma reflexão sobre como se dá a relação do uso de plantas 

com os costumes tradicionais do estado e das comunidades. Conforme afirmado por Loya et 

al (2009), o consumo de plantas medicinais tem como base a tradição das famílias e se torna 

prática generalizada na medicina popular.  
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Com o avanço da medicina, medicamentos sintéticos ganharam espaço em detrimento 

das plantas medicinais. Porém, o acesso a estes fármacos por conta de seu custo, além de seus 

efeitos colaterais e mudanças da forma de enxergar as plantas medicinais, fez com que se 

retornasse ao costume da utilização de fitoterápicos no tratamento de doenças (GAMA e 

SILVA, 2006). E os motivos pela utilização de fitoterápicos se dá a vários fatores, que são 

elucidados no gráfico 1. Por ser uma pergunta de múltipla escolha foi possível coletar 38 

respostas, e destas mais de 52% dos entrevistados afirmam que utilizam por ser natural. 

 

Gráfico 1. Principal motivo pelo qual utiliza plantas medicinais 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Em consonância com a pesquisa de Vigano (2007), realizada na região urbana de Três 

Barras do Paraná, a maioria da população (36%) relatou o uso de plantas medicinais devido à 

sua natureza natural e à baixa incidência de efeitos colaterais. Além disso, a segunda razão 

mais citada pelos entrevistados (23%) foi a facilidade de acesso, seguida pela consideração do 

baixo custo (17%). Essa tendência é corroborada pelo estudo de Gama e Silva (2006), que 

entrevistou idosos em um centro de saúde na área central da cidade de São Paulo. Neste 

estudo, mais de 30% dos idosos afirmaram utilizar plantas medicinais devido à sua natureza 

natural, 6% pela facilidade de acesso e 4% pelo baixo custo. 

A utilização de plantas medicinais, atribuída em grande parte à sua natureza, que 

envolve conhecimentos transmitidos no âmbito familiar e social. Esse vínculo evidencia a 

importância da sabedoria tradicional na promoção da saúde, uma vez que muitas comunidades 

passam de geração em geração o entendimento das propriedades curativas das plantas 

(NOGUEIRA, 1983). E essa correlação está explicitada no gráfico 2, onde mostra que, mais 

de 80% das respostas obtidas sobre a obtenção de conhecimento sobre as plantas medicinais, 
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tem relação direta com familiares e a transição de conhecimento dos mais velhos para os mais 

jovens. 

 

Gráfico 2. Como obteve informações sobre as propriedades medicinais das plantas 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

No estudo de Braga e Silva (2021), 47% dos entrevistados obtiveram conhecimento 

sobre plantas medicinais por meio de familiares e amigos. Destaca-se que 4% dos 

participantes afirmaram usar fitoterápicos com base em informações da internet. Na presente 

pesquisa, 11% das respostas também mencionam consultas online. Resultados semelhantes 

foram observados por Oliveira Filho et al. (2021), em que mais de 70% dos entrevistados 

buscaram informações sobre plantas medicinais com familiares, enquanto 13% recorreram a 

redes sociais.  

A despeito da predominância da troca tradicional de informações, especialmente em 

estados como o Amapá, é incontestável a presença crescente da tecnologia da informação. 

Este fenômeno sinaliza uma mudança significativa na maneira como as informações são 

compartilhadas, refletindo diretamente na obtenção de conhecimento sobre determinada 

planta medicinal e seus benefícios (RUDDER, 2002).  

Quer seja de geração em geração ou por pesquisas na web, o cultivo de plantas 

medicinais é ainda algo praticado por várias pessoas, além de ter os fitoterápicos bem 

próximo de si, ainda compartilham com seus familiares e amigos, o gráfico 3 evidência tal. 
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Gráfico 3.  Modo de obtenção dessas plantas, sementes e óleos medicinais 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Cerca de 33% das respostas afirmam que possuem cultivo próprio de plantas 

medicinais, e 37% que obtêm plantas através de familiares ou amigos. Algo interessante que 

ocorre no trabalho de Arnous et al (2005), é que 78% das respostas dadas afirmam que obtêm 

plantas medicinais de cultivo próprio e 38% obtêm plantas de vizinhos, familiares e amigos, 

mas algo interessante também de se analisar, é que 15% dos entrevistados obtêm também 

fitoterápicos diretamente do mato, algo que no presente trabalho não ocorreu.  

O trabalho de Braga e Silva (2021), mais de 60% dos entrevistados obtiveram plantas 

medicinais em feiras ou mercado local, e 41% obtêm de cultivo próprio, enquanto no presente 

trabalho menos de 30% obtêm fitoterápicos em farmácias e feiras, porém, de igual modo, não 

há menção sobre obtenção de plantas medicinais diretamente da mata pelos entrevistados. 

As plantas obtidas podem ter as mais diversas finalidades, que permeiam desde 

cuidados básicos de doenças, como também cuidados de beleza e alimentação, como pode-se 

observar no gráfico 4. 

Gráfico 4. Utiliza para qual finalidade 

 

Fonte: Autores, 2024. 
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Da pergunta de múltipla escolha, 30% das respostas se referem a utilização de 

fitoterápicos para o preparo de chás para digestão, 10% contra doenças, 46% para amenizar 

dores e fortalecer a saúde, 6% utilizam na alimentação e 6% para hidratação do cabelo e peles 

e fins medicinais. Algo parecido foi visto no trabalho de Oliveira Filho (2021), cerca de 30% 

dos entrevistados utilizam plantas medicinais para prevenção de doenças, 51% utilizam para o 

tratamento de doenças e 9% para a alimentação. Uma reflexão sobre o motivo de utilizar 

plantas, principalmente após os tempos de pandemia, trouxe à luz que as plantas podem ter 

ações tanto na saúde física, quanto no combate aos problemas que o isolamento trouxe para as 

pessoas, como depressão, ansiedade e insônia (JESUS et al, 2020). No trabalho de Gama e 

Silva também apresenta um valor alto para a utilização de fitoterápicos no tratamento de 

sintomas e doenças, cerca de 68% do entrevistados, o que evidencia uma grande significância 

das plantas medicinais na saúde, não só de uma ou outra comunidade, mas de todas as 

comunidades ao redor do Brasil (AMOROZO, 1996). 

 Na análise do gráfico 5, algumas plantas que os entrevistados possuem se destacam. 

Sendo a babosa como a mais usada pelos entrevistados, em seguida temos erva-cidreira com 

9%, boldo e hortelã com 8% cada, e gengibre com 7%. 

 

Gráfico 5. Qual(is) planta(s) possui(em) 

 

Fonte: Autores, 2024. 
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No trabalho de Braga e Silva (2021), a Babosa tem uma frequência de utilização de 

cerca de 30%, boldo com mais de 35%, erva-cidreira com 10%, gengibre com mais de 60% e 

hortelã com quase 75%. Também visto no Trabalho de Gama e Silva (2006), 11% dos 

entrevistados consomem hortelã, 5% boldo e 14% erva-cidreira.  

Os motivos pelos quais os entrevistados utilizam estas plantas podem se dar a 

inúmeros fatores, a babosa por exemplo é utilizada em grande parte por suas ações 

cicatrizantes e refrescantes, utilizadas em queimaduras, ferimentos, contusões e até câncer 

(SOTILLI, 2015). Um uso interessante  é o da erva-cidreira, pois tem princípios ativos contra 

ansiedade, enxaqueca e insônia (ZANUSSO, 2019). Algo semelhante também para a hortelã, 

que pode ser usada para o tratamento de ansiedade por seus efeitos calmantes (ASMAR et al., 

2011). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Por meio da análise do consumo de plantas medicinais pelos moradores do município 

de Macapá-AP. É evidente que as práticas que envolvem a utilização de plantas medicinais 

pela população amapaense, trata-se da continuidade da tradição e a conexão complexa desta 

comunidade entre o natural e a saúde. 

Diante disto, comprova-se que culturalmente há conhecimento de uso destas plantas 

medicinais, seu preparo, obtenção, cultivo e finalidade, sendo essas informações transmitidas 

oralmente por avós, mães, parteiras e curandeiros. A busca de alternativas mais naturais pela 

população espelha-se no uso de chás, infusões, banhos de folha, cataplasmas e óleos pela 

comunidade local, que demonstra pela prática transmitir esses saberes ao longo de gerações. 

Essa conexão profunda da população amapaense de tratar e aliviar suas dores e 

enfermidades, com o quê a natureza proporciona capta essa interligação em relação a 

utilização de plantas medicinais e os contextos culturais que até hoje é caracterizado pela 

influência de buscar por estes meios alternativos de saúde pela população, assim como o que 

representa para a população e seu simbolismo para a  comunidade local. 
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